
Santa Catharina
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l'yp. r-ua do Piincipe n.63

Sabbado, 29 de ..:Jfarço de 1884 iVUMERO 73
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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Pcuro.mer-tc adiantado

a

Numero av.ulso 40 rs.
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c� Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se n'esta cidade, onde vcio�õ�procurar allivio à s_ua salld� alterada,
c.)�offerece os seus serVICOS médicos ao hos-�
3pitaleiro pOVO catharinense. �Q_

c.%'i) Resideneia-> rua da Palma n. 1 eo-

����� ����7)�

����������
� MEDICO �
20ft.POLICARPO CESARIO DE BAftftOS(\Q_

c{�dá cousultas' em sua residencia, á ruaeo­

�da Co_nstituiçãO, das 8 ás 10 horas da�
_�manha. 8.L
'iJ Chamados á se:l�l�;; hora. eo-
��J��ÇTJ �T"����

Arma��m �a Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a dinheiro
Farinha Triestrc (superior) 24:000

Gallego
'

21:000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 301" de abatimento.
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Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16."ZE';
Casa do Paiva

OProprietario d'este bem sortido e afre­
guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda ele todo o activo e pas­
SIVO em boas condicões, inclusivel 2 Predios
próprios para nego·cio o moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da F[ochCf Paiva
\

� Aal\lA��A
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypodermicas contra o vene·

no das cobras e muitos' outros artigos pOI
preços sem competencia: garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados Franca­

zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&. "

15 RUA DO PRINCIPE 15

AI casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o �8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR MAIS REBELOE QUE SEJA o FREGUEZ

NÃO SAHIRÁ sr""1 COMPRAR

80' A DINHEIRO

2.a �UIW� ��nB[& EA C�lf�
1.. Premio 500:000:000
2.· Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de 'fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fõra da Ca-

pital:
'

Esta Loteria tem 21: 168 premios, represen­
tados em algarismo de 1:341:200;0001 li
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CHEGOU
Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE YARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Costa

Co.rn.pi.n.a.e
Rua do João Pinto 8-11

Eaza.r Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, grav:;I­

tas, perfumarias e outros muitos artigos-

VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
DE

ca19sclo e couros

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­

mens, senhoras e crianças.

CHEGADO
palra as festas da

SIIllA S�ITA
Henrique Tavares
rua do João Pinto 1111

Bom emprego de
capital

Vende-se as casas ele pasto Da Praça elo

Mercado 11S. 10 e 11: para tratar nas mes-

mas.

:aZKEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico
RauZ,t'no Horn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam. frequentes
nessas molestias. A efflCaCla cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado. pelos Srs.
Facultativos como o umco remédio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Principe 15

•
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(JORRIf,-'IO DA TARDE 2

o PRESIDENTE DE SANTA CA- vantagem, porque é o meio mais faciJ de fa­

Z8r tudo quanto os outros mandam.
A penas o jovem entrOi:; no velho palacio

Não são certamente as boas palavras de do Uesterro , tratou de explorar os pontos
alguns documentos, do que terceiros são au- mais cstrategicos do horizontu,e rcconhec('i1

tores, que devem servir de pedra de toque que uns synamonos seculares, que enfeita-

para julgar-se da aptidão de uns tantos vam a praça, embaraçavam o CUI'SO das suas

funccionarios. settas. Sem dar satisfação á camara munici-

Si fossemos a julgar do senso do SI'. Garria pal, mandou metter o machado vandalico nas

Rosa, presidente de Santa Catharina, pel o bellas arvores, e a conquista da praça não

extracto de um documento relativo á questão se fez esperar.

da immigração, hontem transcripto por um Aperfeiçoado nos jogos de salão, o sr.Ga­

dos n03�OS collegas, teríamos talvez de fazer ma Rosa tem de algibeira umas perguntas
algumas restricções ao que já temos dito e como estas, feitas por occasião de visitar as

pretendemos dizer sobre essa «flor do bonquet escolas publicas de meninas.

presidencial», arranjado pelo actual gabine- ":"_Quando dous pombos estão juntos, qual
é o macho e a femear .te.

Toda a g·ente. porem, sabe que o SI'. Gama -Quantos vidros tem uma vidraça?
T) d d di -Sua mãi recebe visitas?uosa era um rapaz eS0.mprega o, me ico

novato, sem clinica,sem tenção de a conquis- -Se eu q uizesse fazer-lhe presente de um

tal' por algum dos modos conhecidos, visto vestido de seda, quanto deveria custar ca da

f',
.

d covado?ser um «en ant gaté». com a perspectiva. e

segura independencia, garantida pela sua Estas espirituosas perguntas sobre a poda-
qualidade de herdeiro forçado. gogia, considerada em suas mais praticas
'Nunca estudou cousa alguma, nunca foi e domesticas applicações, fizeram logo n

encontrado na vida publica em nenhum des, reputação do nosso Breal, que os moralistas

ses legares onde se faz O cidadão, 011(2.e se e- d'outr'ora appellidariam de Lovelace.

duca o homem politico. Surgi o do imprevis- Depois brilhou ainda por outras prendas,
to como o seu inventor, o sr, Maciel, e nin- mostrando privança com o Imperados, de

guem lhe conhece um só dos seus sonhos da que se dizia com procuração para receber

mocidade. ainda que seja como esses em que comprimentos de anuos, e ser padrinho de

se embalou o sr, Almeida e Oliveira, para crianças, Nesta parte era elle tão innofensi­

ser mais tarde ministro da monarchia. Era vo, quanto o SJ', Meira de Vasconcellos, o

um rapaz feliz pelo seu incognito, e perfei- qual declarou não ter "podido preencher o

tamente no caso de figurar ao lado do eme quadro das companhias ele aprendizes, por
rito presidente das commissões vaccinico-sa- não lhe ser licito «fabricar menores».

nitarias, desinfeccionadoras dos cortiços, e Ultimamente de jovial, quP era, tornou-

regularisadoras de partos. se apprehensivo, taciturno e valente, como
Entretanto encarregaram-no de governal' o capitão 'I'iberio , do nosso Macedo, Met­

uma província.justamente por não ter o que teu-se em cheio nas candalosas scenas de
fazer e não ter noçõesda administração. depuração de deputados [pro vinciaes legiti­

Para tempos como este, nada saber é uma mamente eleitos, e arregimentou a claque

I --
.

affastou o carrasco c f(,z signal a «Malha-de­
Ferro»· para soltar as m ãos do condemna­
do,

THARINA

40

«Malha-de-Ferro» ficou imrnovel.
Um bandido sahiu do grupo.
-Elle salvou-me a vida,-c1isse-e ainda

que a morte me espere, obedeço-lhe.
A moça segurou a mão de Taddeu, que,

fóra quasi da razão.olhava-a inconsciente­
mente, e dirigiu-se para a estrada, onde
«Frá-Moriale» estava mudo de sorpreza e fu­
ror.

-Este homem está innocente, juro-ol.>,
disse elle,sem temer a cólera do chefc.-Es­
te homem não pode morrer por tua ordem:
é Taddeu de Anciza. o meu bernfeitor, que
sempre me amou como pal, e que me ensi­
nou a ler;é Taddeu,o tio do teu amigo Fran­
cisco d'Arezzo-de Petrarca.Quererás destru­
ir com um só golpe túd�s as tuas affeiçõcs,
Guilherme de Montreal?

Guilherme de Montreal, ou « Frá-Mo­
ria le»] perturbou- se e 10 \-OU as mãos á fron­
te.

.- ...- .. -----------------

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
VI

o TRIBUNAL DA NOITE

Olhou e tremeu, Nuüca havia assistido à

execução das sentenças do tribunal. De re­

pente deu um grito e atirou-se para o gru­
po.
-Taddeu! Taddeu! .,meu paI.
E apertava uos braços o pobre velho palli­

do, quasi desmaiado, quo, com o pescoço
envolvido na corda fatal, espcI'ava a mor­

te,

Depois desembaraçou da corda o infeliz,

que devia appupar das galerius as suas vi­

ctirnus.Os partida rios con tm.nos tauibern se

al'1'egimcntaram, l'I'f!el�iram a aggl'cssão e

a «estudautada prcsidenr ial», donde resul­

tou ficar a sn la das sessões da asscrnblea,
reduzida a um pateo de academia, aonde ve­
toramos apupam calouros. E' o que o Sr.

Avila com muita propriedade chamaria
«uma pandega.)
Entra os que presenciavam essa «crápula

parlamentar», si a ti \Te�se de julgar o sr.Sil­
veira Martins no tempo do sr. Paranaguá,
achava-se, como curioso, um digno official
do exercito, á paisana. «Vêr, ouvir e calar)
scenas taes não deve ser prohibido, ainda
mesmo a quem cinge uma banda militar,
mas o sr. Gama Rosa, fiel observador do
Conde de Lippe, não esteve por essa inoffen­
siva situacão, o fez partir nara a côrte, da

. "

noite para o dia, como um criminoso do es-

tado. o capitão Elydio Fernandes, o curioso
a que acima nos referimos,

De uma via fez o sr. Gama Rosa deus man­
dados: punio o capitão Elydio, pOl'que viu O

escandalo da assemhlea de Santa Catharina ,

e desfez-se de um eleitor, que não votou nos

liberacs, {' que provavelmente não concorre­

ria pal'u reeditar-se o SI'. Mafra ou outro

qualquer estadista dessa força e tope,
O resto todos ja sabemos: o Sr, Gama

Roza tomou horror aos deputados conserva­

dores; reduzi-os a malfeitores como os «(11i­
hilistas e fenianos, e não os admittiu á sua

presellça siuao depois de mandar revistar­
lhes as algibeiras, pa ra Vêl' se traziam armas

ou bombas de dynamite. Na sua mania de
comparar-se aos Imperadores, o SI', Gama
Roza reputa-se na oppos: ção de Alexandre
III, e provavelmente ped irà logar no espa­
çoso palacio da praia Vermelha, si as cousas
continuarem como vão.

E' na verdade impossível tomar ao sério

--Dignissimo,- disse então João Pepino,
conde de Minorbino, -si este pobre diabo
é tio do poeta, eu junto os meus votos aos da
«doma), pOl'que Ó ao Petrarca que eu devo
ter sahido da prisão, onde, sem o seu auxi­
lio, teria morrido com meus companheiros.
Peço o perdão d'este homem, ou quando
mais não seja, que se demore a execução da
sentença,
«Frá-Morialei respondeu com um olhal'

de raiva. Desde que fora estabelecido o tri­
bunal era a primeira vez que a palavra­
perdão-tinha sido pronunciada al li , Cedre
a uma supplica em quebrar a força e a in­
fallibilidads das sentenças,
«Frá-Moriala» ficou algum tempo som­

brio e meditativo, sem olhar para Odette, que
chorou. Depois, com voz tremula c rouca,
di 1� e

-A' Solfatara!

[Coutinúa)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COl?RE}[O DA T.A.RDE 3

nm tal presidente!
Si o mimsterio nil) cuida ele dar substitu­

to ao sr., Gama Rosa, i'(Hc:al'á sem duvida \
aquella fatal soluçüo .

(DO Brv.lziL)
=_

RETIRADA

Hetirou-se hontem da asscrnbléa por enten­
der que a maioria prcscro via in limine as­

emelldas que apresentava ao orçamento de­

pois de sustcn tal-as por largo espaço de tiern

1'0, o deputado classista sr, dr Buymu.

NOVOS ABOLICIONISTAS

Converteu-so igualmente em alo licioutas.
ao que se dcpreliende da declarução em ourta

:,;ess;Io publicada pelo SI', João P. VIda i da

sociedade dramatrcu particulur-e-Frateruul
Uenificente,--
Um bravo á sua drst in cta Directoria!

TRASLADAÇÃO
Hoje pelas sete horas lh t.irdc, deve ter

lo!.!,'ur a trusladacão da imaó'clIl veneranda
el; Senhol' Bum> Jesus dos Passos, da sua

('apella do Menino Deus para a Igreju Ma­

triz, do ond« tornará amanhã em procissão
solem ne á mesma c'l[1e11a.
E' o acto religioso mais ooncorrido, que

se pratica u'esta capital e provincia. c tal­

\'E'Z mesmo que em todo o sul do Império,
não se pratique outro com igual im portancia.
Concol'l'emos para isto o local mag'nifico

em qne está assentada a igreja do Menino
Deus E' o espii'ito altamente religioso dos

110SS0S pabeios.
lVLis de espaço pretendemos dar uma des­

cripqào minuciosa dos impOL'jantes md:lOra­
mento:; que levou este anno o sr. tenente

coronel Vil'güio Josó Yillela, pl'ovcdo,' da

�al1ta Caza, ao hostlital de Ccll'idade e suas

dependencias,
CHEGADA

Chegàram no ultimo paquete, vindo

do Sul, os Sl'S, .José Fernandes das Neves e

. \.ug'usto Thomaz Ja nasa, sClldo o pl'imeiro
�ocio da firma Rosa Neves 0.", Medeiros c o

llltimo irmão do nosso sempi'e lembrado

amigo j\LLiloel Thomaz da Hosa,
ComDrilllentamO.3,

.

Assamblés.Provil"lcial
Na seEs.'i:o de 20, entrando em 2" discus­

são O pro.Jecto n, 6, fixando a fOl'ça policial
pal'a 1881-1885, o sr, Oliveira abl'io o deba­

te, oppondo se ao pl'ojecto substitutivo da

commissão e apresentou ontro substitutivo,
pelo q llal, disse elle, seu fim era reduzir a

despeza que se faz pela verba segurança pu­
blica e deixaI-a equiparada á fornma descri­

pta no projecto do orçamento pl'oYincinl.
O substituti vo que apresentou reduz o

commandante da fOl'qa ao posto de tenente,e

comp"ndo-s�) d8 malS um alfel'es.
Reduz tambem as praças de infantaria a

80 o consona as 20 de cavallaria, os sar­

gontos, cabos e corneta, de modo que o pes­
soal será composto de 113 individuos,
Estabeleceu diYCl'sas pl'ovidencias, entre

acl quaes notava-se a cl'eação de medico oon­

Ü'actado pam o tt'�ltamento das praças doen­
tes e dos presos da cad(�ia da capital, mos­

trava a necessidade de tomaram-S0 sel'ias

providencias para o"iLal'-sc esse� abusos com

qu\; os [J l'esiden tes teem a jlosell tado praças
d�t fOl'ça policia 1, capazes de prestarem SOl'­

VIÇOS, corno ainda ultimamente praticára o

vice-pl'csi(lí.mte Lemos, dando aposcntadoria
ao cabo Femando J. Bcnt I, e o hão feito ou­

tros, de modo que a provi:1cia está hoje pa-!

p,'ando a um. pessoal JeeLnado inactivo.quau­
do esses felizes das protecções presidenciaes,
gozam de saudo e oCC;U1l:lIli-S() em seus tra­
balhos de vida particlllãl', sendo que l' talo
abuso que lhes confere direito ele alistarem­
se eleitores, logo ,llUf3 são a poscntados e au­

�e.rern rr-nd a legal por seu empl'cgo para o

lazer, Mostrou a necessidade de uão haver

Cl.lg:ajam�.�to de pl'a�as sem o �x;)me de sa- )
:lldade, rM1a que nao se adrnittam homens
inhabeis para o serviço po licial , I) estabele­
ceu �lln artigo ospecial que só em caso de

liluh.laçJo de membro ou orgão, adquirida no

serviço o pl'O.vada em inspecção ele saude em

acto sUCCl'SSI \'0, conferisse o presidente ano­

sel.lhldol'ia aquelle que desse modo ficasse
p:'Had� dos meios de adquirir sua subsisten­

él::" pOlsque só assim julgava justo esse sa­

crificio Imposto aos cofres da proviucia du­
rante a VIda do aposentado,
Estabeleceu que em caso algum os desta­

call.li)n�OS pal'a fóra da capital abraugessorn
mais (li) dons .tel'ços da força engajada, por
o uunto lia canital deve haver muita vizilan-
1,.1 D

Ci3 pela propriedade dos cidadüos, scrrnran-
,

a

ça de VIda c pela tranqu illidadc publica, vis-
to que a companhia de gual'lliç::iO de 1.' li­
uh a só serve para as g'l1:1rdas de palacio , da
cadeia, ela nlfundcga, da tbesouraria 0'e1':11 c

1
•.

1
o

ua pl'o':mCla . e sua creaçüo não é adstricta
ao serviço policial; e tanto mais quaudo, co­
mo jà disse em La discussão, tem se dado
constantemente roubos o tentativas cl'elle
u'esta cidade, sem ter se descoberto o crirni­
noso ou crimi nosos.sendo rara notar a 0\1-

sadia dos lurapios que até a própria casa de

negocio do delegado de policia, o cidadão

Virgilio José Villela foi urna Doute saquea­
da e roubada J'ella, segundo S8 diz, quan­
tia superior a 300$000; assim como jà tinhão
sido a dos negociantes José Feliciano,Tl'om­

Jlouschy, Moellman, Medeiros L'-::. MOUl'a,
RCllé &:, C" Domingos Costa, FraIlci::õco Ma·· I'chado Dutra e Luiz da Rosa (mel'eado), CLl­

j,s casas foram al'l'ombadas as portas0 pelo
üdhado e d'ellas tirano dinheiro; assim como

houveram tentati \'as de ronbo nas casas dos

llegoeiallteR Antonio l\1edeiros, Mallnebak,
Jose de Oliveira e Nuno da Gama, o que
[ll'O\ a a pouca vigi!ancia da poliCIa o espe­
pe,cialmente nhO sendo até o present.o apa­
nhado um ladrão em flagrante delicto, nem

sendo descobertos nos inquel'itos policiaes
o ladrão ou ladrões,

() publico que avalie ele que parte ha a me­

lho r fé,

.

Está provado (Iue o sr, capitão soffreo duas

11�"pee(;,��'S, e que segundo os regulamentos
li ao pOU 1;1 ter log,'al' a segu uda , si liou vcsso
na côrte uuticia da primciru ,

E dig'um os sahios da escripturn
Que segredos são estes da natura

Ver,]0JcLe.

------------_.
-----_.-

Ao CapitJo Caldeira e ao publico.

Não ha por agora ningllem confundido;e
detractores nem agora nem logo os have­
rá.

Disse-se que o SI'. capitão Luiz Gomes

Caldeira de Andrade, ajudante de ol·dens da

presid�ncia, fôra aqui inspeccionado pela
Jlmta milit�r, e por ella julga�o incapaz de

todo o serVIço por soffi'cr orchltc dnpla sy­

philitiea chronica incul'avel; que algum
tempo depois, em virtude ele um telegTamma
qt:e recebe0 da corte, para lá foi; submet­
teo-se á r:ova inspecçãO e foi julgado prom­

pto;quo Ee ponha em duvida que tivessem na

côrte noticia da inspecção que aqui soffeera,
e que ou a junta militar de .cá ou a de 1:1. se

tinha enganado no diagnostIco, o que agora
vemo:; veetficado pela declaraçãO que hOJe
fez na d?egeneraeãO}) o se. capitãO,

Accrescenta-se> agol'a a tudo isto que o

Si', Caldeil'a mostrou grande desejo de ser

julgado aqui incapaz 00 sf3l'vi,ço,e que depois
que recebera o tcjegl'�mma fez f�mpenho em

al1:tll!lar n dec:f'ão da Junül.

,--------

Sr, HEDACTOR. - Em seu conceituado
jornal de hon.tem, dei y, noticia q ue a socie­
dade dramatica particular - Amadores da
Arte-,estabelecida no theatro S, Luiz, dar.i
urna série de espeotaculos quo serão levados
a effeito no theatl'o-Santa 'Izabel-, devfm­
do o producto sêr recolhido á Caixa Econo­
mica pal'a, em setembro, sê!' applicado à li­
bertacão ele eseravos,

•

Pa;a evitar futuros embaracos apres30-
me em declarar' que a dir'�ctorü� d� referida

�oeiedade, ou alguem por ella, ainda me não
fallo n a respeito, nem nenhum contracto
f(:-z comigo como contractador do theatro-·

S: Izabol-c-.e que mesmo não poderei garan­
ta à mencionada sociedade todos os mezes o

referido thea�ro, por isso que se acha elle

alugado
à sociedade-c-Fraternal Benefioen­

te-,que,segund�l me consta.applica tambem
os �'3,eus sal.dos á liGertáçã? dos captivos.

::;0 nos dias que esta sociedade não neces­

si tar do theatro, poderú cllo sê!' cedido a ou-

tra socir-dado particular,
.

Alem Ib:so, pód� cheg�l' do um dia para
outro u u.» con�panllla publica, que se espera,
e em quuu to ol la se demorar, JlÚO póde ter

logar Hem um espetaculo particular.
Com a publicaçao J'estas linhas, muito

gTato lhe fic:ll'<Í seu constante leitor,
Dcsten'o, 28 d'e �lal'co de 1884.

João Pereira VidaL,

Aos 81'S. offieiaes da canhoneira
RIO SADO

Cuidado com os eamal'ües pererocas ou

com o que quor que fosse, porque no ban­

quett� offerecino pela colonia Portng'ueza nes­

ta, Ú S.('X. o SI', Barão de \Vildik no qual
0sü've tambrm o exm, sr, Lopes Mendes, de
37 pesRoa'l que assistil'c1o,35 ficat'ão doentes .

COllst.a o pasteleit'o ser o mesmo.
.

Muitos dos attacados.

�i��J�mJf&I[& ��fll�l �i �il�l�
�. ��;�B�� I.,__}J@ �_, L_/���� �,

6 PRAÇ:\ D[) BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

•

De 1." kilo 440
De 2." dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposiçüo do distin-

cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CHÊR

���1&'11�l 'ill�[R&�i �[�'V& i C.
.� :.;
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•

CORREIO DA I'ARDE

ENA

LOJP.... DA ANOORA
DE

Venhao ver para cr-er-

E n� l�j� �� AnG�ra ��
Ilii�TO lB!�iH&

•

que se encontra um grande sorti�ento de fazendas
proprias para estas festas, como sejao:

.Merin6s pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­
ços de 600,800,1$,1$200,1$4001$500, 1$800, etc.; no­
brezas pretas para todo preço e barato; gorgor-ôes pre­tos, superiores, tambern baratos; belbutma preta, se­tins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem�raspretas em quantidade, para todos os preços, camlza.sde linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mel­
as, abotoaduras, etc.
O dono d'este estabelecimento chama a attenção de deseus frezuezes e amigos para tomarem nota das fazen-

das acin�a e virem visitar a loja da ANCORA, que não
só acharão destas fazendas, como tambem grandequantidade de outras, que .de tudo tem amostras e
vende por preços baratissirnos.

1&
RUA do PRINCIPE N.60_

�

�ZBA
em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

�ABÃO
oleina a 4$000, sendo .de 50 caixas �ara mais ...Sabão commum caixa de 3 e 5 paos, 10 caixas
mais a 190 rs. o kilo.

KEROZENE

para

10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPHOROS
DE

���vaA_,A
a 2$400 groza em caixa de 81/3 groza.

VINHOS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de lO" e 56VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­nentes a molhados e armarinho bemcomo louça, chris­taes e vidros.

, I
o RAMALHETE

,

LUIZ RENE & C.

• •

Peca de franja branca para toalha 1$.000Pu�hos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de perca I 14$000
Vestiuos de brim para meninas 4$500

Saias
de percal de cores 4$000
Ditas ditas pretas 2$000
Ditas brancas bordadas 4$000
Cabeção e punho bordado 2$000

Lã

�ATHARINENSE
Rua do Principe ,12

Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aventaes para criança
Fichús

800�
1$800 .

2$500 e' 3$000
800

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

1$600
3$200
400

1H300

Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

4$000
1H'OOO

Vestidos
para baptisados a 4$� 5H, 6$ e 7$000Cordão branco para vestido, peça 400
Barbatanas para collete 320
Molmol branco, metro 800,1$000 e 1$200

.......
.

G�·avatas de côr para homem 200DItas pretas, pont.as largas 400Colares encarnados 400
. Agulhas para machinas, duzia 500

Escossia
branca para forro, metro a 200D�ta preta de xadrez 400Ll11ha Clark 500 yardas, duzia 2$030Aza de mosca para espelhos, metro 500

Meias
Um varia�o-�ortimento e que se vende porpreço baratJsslmo.

. E mui tns ?utros artigos que deixa-se demenCIOnar neste annuncio.

, Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos pl:lra senhora,ditos para meninas, chapeos de pello di­'Os baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� merm6 escocez,. rendas pretas com vidrilhos, franja� de
leda preta, leques, colletes,.pentes para trança, galao preto com vidr-ílho.

,
.

E na rua do Principe n. 12
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